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Bancos brasileiros lucram R$ 61 bilhões
O dado só confirmou o que todo mundo já sabia. Os bancos brasileiros, há tempos, vivem fase de 

bonança e nada parece abalar a solidez. Prova disso é que as organizações financeiras em atividade no 
país registraram, no terceiro trimestre de 2013, lucro acumulado em 12 meses de R$ 61,3 bilhões. Os 
dados são da Febraban (Federação Brasileira dos Bancos). 

O resultado recorde, desde o início da série histórica em 2010, é puxado pela lucratividade 
registrada pelo Banco do Brasil no segundo trimestre. Nada menos do que R$ 7,5 bilhões. O ganho do 
setor bancário, entre julho e setembro de 2013, ficou em 14 bilhões, expansão de 13,5% na comparação 
com o terceiro trimestre de 2012. 

Os ativos dos bancos brasileiros somaram R$ 5,6 trilhões no terceiro trimestre, elevação de 12,8% 
na comparação anual. Destaque para o aumento de 18% das operações de crédito, que representam 
38% dos ativos do sistema. As cinco maiores instituições do país concentravam, no terceiro trimestre, 
76,9% dos ativos. 

As receitas de crédito tiveram crescimento de 4% em 12 meses. A inadimplência teve queda e fez 
com que as despesas de provisões caíssem 8% no período. O recuo de 0,8% das receitas com serviços e 
tarifas e o aumento de 1,5% das despesas de pessoal, ambos na comparação com o segundo trimestre, 
foram compensados pela queda de 3% nas despesas administrativas. 

Com tanto dinheiro no bolso, fica impossível imaginar o porquê de tanta irresponsabilidade com os 
bancários e clientes. São agências sem segurança, com condições de trabalho precárias, sem contar com 
déficit de funcionários para atender a demanda. É muita ganância.

Inscrições para graduação no Santander 
Os bancários do Santander que cursam o nível superior ou 

desejam iniciar a primeira graduação, podem fazer as inscrições 
no Programa de Bolsas de Graduação de 2014, até o dia 24 de 
janeiro. 

Para participar, é preciso ser funcionário do banco 
espanhol há mais de 4 meses e estar cursando a primeira 
graduação, em curso reconhecido pelo MEC, com no mínimo 2 
anos de duração.

O auxílio-educação é de até 50% do valor da mensalidade, 
limitado a R$ 442,80 por mês, no total de até 2.500 bolsas. As 
bolsas foram reajustadas este ano,  pelo aumento de 8% 
conquistado pela categoria na campanha de 2013, passando de 
R$ 410,00 para R$ 442,80. 

ATENÇÃO BANCÁRIOS(AS)
Devido ao termino do recesso da Justiça do Trabalho nesta 

semana, informamos que a assessoria juridica através da nossa 
Advogada, Drª Maria Isabel, estará à disposição para consultas já 

a partir do dia 14/01, 
sendo os plantões realizados as terças e quintas, 

das 18:00h às 19:00h. 
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